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Resumo - No Estado do Espírito Santo, a produção de tangerinas, em 2016, foi de 25.701 toneladas 
em uma área de 1.299ha. São Paulo é o maior produtor do Brasil, seguido de Minas Gerais, Paraná, 
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Espírito Santo, sendo este o sexto produtor nacional. A busca por 
novas alternativas de diversificação de variedades copa que possam atender as necessidades dos 
produtores, contemplando também às expectativas do consumidor constituíram as premissas 
norteadoras deste trabalho, que teve como objetivo avaliar as características físico-químicas (SST, pH, 
ATT e Ratio) de frutos de variedades copa de tangerinas enxertados em limoeiro ‘Cravo’, tangerineira 
‘Cleópatra’ e citrumeleiro ‘Swingle’. Nas condições edáficas e climáticas que predominaram durante 
este experimento e pelos resultados obtidos, é possível recomendar como porta-enxertos adequados 
para as tangerinas, o limão Cravo, a tangerina ‘Cleópatra’ e o citrumelo ‘Swingle’ devido a influência 
positiva dos mesmos sobre a qualidade dos frutos. 
  
Palavras-chave: Citrus reticulata Blanco; variedades; porta-enxertos; época de colheita. 
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Introdução 
O Brasil é o maior produtor mundial de frutas cítricas, sendo que as tangerinas constituem o segundo 

grupo em importância dentre os cítricos, participando com 25% da produção mundial (EMBRAPA, 
2018). 

As tangerinas são destinadas, principalmente, ao mercado de frutas frescas, e o restante participa 
como suco (AMARO; CASER, 2003). O suco de tangerina pode ser misturado com o suco de laranja 
(Citrus sinensis L. Osbeck) e de pomelo (Citrus paradisi Macfad) para melhorar a coloração e a doçura. 
Apesar do consumo per capita de frutos de tangerina ter crescido, existe um enorme potencial de 
mercado para os anos seguintes pela tendência de consumir alimentos saudáveis e a preocupação da 
indústria em desenvolver e introduzir novos cultivares que satisfaçam à expectativa dos consumidores 
(BOTEON; NEVES, 2005). 

As características de qualidade dos frutos cítricos são de extrema importância para a 
comercialização, seja para o consumo in natura ou para o processamento industrial. 

No Estado do Espírito Santo, a produção de tangerinas, em 2016, foi de 25.701 toneladas em uma 
área de 1.299ha. São Paulo é o maior produtor do Brasil, seguido de Minas Gerais, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Rio de Janeiro e Espírito Santo (EMBRAPA, 2018).  

Os atributos de qualidade dos produtos dizem respeito a sua aparência, sabor, odor, textura e valor 
nutritivo. Desde o produtor até o consumidor, o grau de importância desses atributos, individuais ou em 
conjunto, depende dos interesses particulares de cada segmento (CHITARRA, 1994).  

A busca por novas alternativas de diversificação de variedades copa que possam atender as 
necessidades dos produtores, contemplando também às expectativas do consumidor constituíram as 
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premissas norteadoras deste trabalho, que teve como objetivo avaliar as características físico-químicas 
(SST, pH, ATT e Ratio) de frutos de variedades copa de tangerinas enxertados em limoeiro ‘Cravo’, 
tangerineira ‘Cleópatra’ e citrumeleiro ‘Swingle’. 
  
Metodologia 

O experimento foi conduzido, na Escola Família Agrícola de Olivânia (MEPES), Olivânia, Anchieta, 
ES, em plantas com 4 (quatro) anos de idade plantadas no espaçamento de 6 x 5m. O delineamento 
experimental adotado foi o de blocos ao acaso, em esquema fatorial 4 x 3, compreendendo 4 
variedades-copa: Ponkan 7167; Ponkan 7115; Ponkan 7011 e Tangelo Piemonte 7196 e 3 variedades 
porta-enxertos: Limoeiro ‘Cravo’; Tangerineira ‘Cleópatra’ e Citrumeleiro 'Swingle', com 3 repetições e 
1 planta por parcela, totalizando 36 plantas úteis.  

Foram amostrados, ao acaso, para as análises físico-químicas, amostras de três frutos por parcela,  
da parte externa, à altura de 1,0 a 2,0m. As características dos frutos avaliadas foram:  
a) teor de sólidos solúveis totais (SST): determinado por refratometria a 20°C com refratômetro de 
leitura direta, e expresso em °Brix; b) pH: foi determinado com potenciômetro digital, conforme 
metodologia do Instituto Adolf Lutz – IAL (2005); c) determinação da acidez total titulável (ATT): por 
titulação com NaOH a 0,1N (AOAC, 1990), sendo os resultados expressos em percentagem de ácido 
cítrico; d) ratio: determinado pela relação aritmética entre os sólidos solúveis (SST) e a acidez titulável 
(ATT). As analises foram efetuadas no Laboratório de Pós-colheita e Qualidade do Incaper em 
Domingos Martins, ES. 

Para as análises estatísticas foram realizadas análises de variância, e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey, foram realizadas com o auxílio do programa GENES (CRUZ, 2006). 
 
Resultados 

Para as diferentes combinações variedades-copa x porta-enxerto não houve diferenças 
significativas para as características Sólidos Solúveis Totais (SST) e Ratio (SST/ATT), (Tabelas 1 e 4). 

A característica pH diferiu significativamente para o porta-enxerto tangerina Cleópatra, sendo que a 
variedade-copa Piemonte 7196 teve menor pH que a Ponkan 7011, mas não diferiu do pH das 
variedades-copa Ponkan 7167 e Ponkan7115. Com relação a Acidez Total Titulável (ATT), houve 
diferença significativa para os porta-enxertos Citrumelo Swingle e Tangerina Cleópatra em relação às 
variedades-copa, sendo que a Piemonte 7196 apresentou o maior valor, (Tabelas 2 e 3). 

Considerando as combinações copas x porta-enxerto, não houve diferença significativa dos porta-
enxertos em relação às variedades-copa para as características estudadas. 
 
Tabela 1- Média da característica pós-colheita: sólidos solúveis totais (SST), de quatro variedades de 

citros em combinação com três porta-enxertos, aos 60 dias após o início da colheita, Incaper, 2018 

Copas 

Porta-enxertos 

LC CS TC 

Ponkan 7167 9,00 a A 8,87 a A 9,47 a A 

Ponkan 7011 9,93 a A 8,97 a A 9,03 a A 

Ponkan 7115 9,20 a A 9,67 a A 8,67 a A 

Piemonte 7196 10,07 a A 10,53 a A 10,03 a A 

¹Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. LC= Limão Cravo; CS= Citrumelo Swingle; TC= Tangerina Cleópatra. Fonte: autor 
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Tabela 2- Média da característica pós-colheita: pH, de quatro variedades de citros em combinação 

com três porta-enxertos, aos 60 dias após o início da colheita. Incaper, 2018 

Copas 

Porta-enxertos 

LC CS TC 

Ponkan 7167 4,21 a A 4,09 a A 4,23 ab A 

Ponkan 7011 4,12 a A 4,25 a A 4,40 a A 

Ponkan 7115 4,25 a A 3,89 a A 4,21 ab A 

Piemonte 7196 3,66 a A 3,67 a A 3,52 b A 

¹Médias de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. LC= Limão Cravo; CS= Citrumelo Swingle; TC= Tangerina Cleópatra. Fonte: autor 

Tabela 3- Média da característica pós-colheita: acidez total titulável (ATT), de quatro variedades de 

citros em combinação com três porta-enxertos, aos 60 dias após o início da colheita. Incaper, 2018 

Copas 

Porta-enxertos 

LC CS TC 

Ponkan 7167 0,32 a A 0,41 ab A 0,36 b A 

Ponkan 7011 0,46 a A 0,35 b A 0,36 b A 

Ponkan 7115 0,46 a A 0,41 ab A 0,32 b A 

Piemonte 7196 0,55 a A 0,72 a A 0,72 a A 

¹Médias de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. LC= Limão Cravo; CS= Citrumelo Swingle; TC= Tangerina Cleópatra. Fonte: autor 

Tabela 4- Média da característica pós-colheita: Ratio (SST/ATT), de quatro variedades de citros em 

combinação com três porta-enxertos, aos 60 dias após o início da colheita. Incaper, 2018 

Copas 

 

Porta-enxertos 

LC CS TC 

Ponkan 7167 28,73 a A 21,91 a A 27,69 b A 

Ponkan 7011 22,01 a A 25,50 a A 25,78 b A 

Ponkan 7115 22,07 a A 23,80 a A 26,73 b A 

Piemonte 7196 18,57 a A 14,53 a A 14,35 a A 

¹Médias de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. LC= Limão Cravo; CS= Citrumelo Swingle; TC= Tangerina Cleópatra. Fonte: autor 
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Discussão 
Os valores de SST baixos e acidez elevada também estão relacionados com o período de colheita, 

indicando que os frutos ainda não atingiram a maturação. Albrigo (1992) relata que no final do verão 
há acúmulo de açúcar. Os sólidos solúveis continuam a aumentar e a acidez diminui na fase em que 
o fruto cítrico apresenta-se com qualidade comestível. Quando o crescimento do fruto é 
razoavelmente rápido, o acúmulo dos sólidos solúveis pode aumentar, mas a concentração pode 
permanecer estável ou dilui-se levemente devido ao rápido aumento do teor de água.   

Diferenças na qualidade dos frutos pela influência dos porta-enxertos foram relatadas em 
pesquisas anteriores (BLONDEL, 1974; CASTLE, 1995; POMPEU JUNIOR, 2005). Os resultados 
deste trabalho, envolvendo quatro cultivares, estão em conformidade com o princípio de que os 
atributos de qualidade dos frutos são uma característica inerente ao cultivar copa e que os fatores 
climáticos e edáficos influenciam secundariamente (CASTLE, 1995; STUCHI et al., 1996), enquanto 
que, os porta-enxertos seriam, relativamente, fator de menor importância. Verifica-se que o limão 
‘Cravo’ induz a produção de frutos com menos SST, menor AT e maturação precoce, comparado com 
os outros porta-enxertos, da mesma maneira que relatado por Smith et al. (2004).  

Entre os cultivares estudados, citrumelo ‘Swingle’ e tangerina ‘Cleópatra’ são os que conferem 
melhor qualidade aos frutos das copas, especialmente no conteúdo de SST e ATT (ESPINOZA 
NÚÑEZ, 2006), o que confirma os resultados obtidos por outros trabalhos (WUTSCHER; SHULL, 
1988). A tangerina ‘Cleópatra’ tem sido o porta-enxerto mais utilizado na Flórida para as tangerinas 
porque confere adequado tamanho de fruta, boa qualidade de suco e maior tempo de armazenamento 
na árvore (CASTLE; GMITER, 1998; HEARN; HUTCHISON, 1977; POMPEU JUNIOR, 1991; OUKO; 
ABUBAKER, 1988), contudo o citrumelo ‘Swingle’ é também um excelente porta-enxerto, caso as 
condições de solo e umidade sejam favoráveis como observado neste trabalho.  

Os valores de ratio encontrados estão dentro da faixa encontrada por Oliveira (2005) em tangerina 
Ponkan, que avaliando a influência de 3 porta enxertos, conseguiu valores médios de 9,4 e da faixa 
reportada por Rufini e Ramos (2002) em tangerina Ponkan sob a influência do raleio manual na 
qualidade que encontrou valores médios de 8,77- 9,25. Os valores médios encontrados neste trabalho 
estão dentro das normas exigidas pelo IAC/CEAGESP (2011) de 9,5 para tangerina Ponkan.  

A relação SS/AT aumentou com a maturação e Reis et al (2000) observaram um aumento dessa 
relação em função do aumento do tamanho dos frutos e do avanço do grau de coloração da casca 
em tangerina Ponkan. Essas relações oscilam de 7 a 9 para laranjas e tangerinas (DAVIES E 
ALBRIGO, 1994) e Gomes (2010), afirma que relação SS/AT é uma medida confiável, prática e 
largamente utilizada para se acessar a qualidade de citros. 

 
Conclusão 

Nas condições edáficas e climáticas que predominaram durante este trabalho e pelos resultados 
obtidos, seria possível recomendar como porta-enxertos adequados para as tangerinas, o limão 
Cravo, a tangerina ‘Cleópatra’ e o citrumelo ‘Swingle’, devido a influência positiva dos mesmos sobre 
a qualidade dos frutos. 
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